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Introdução


A Índia é uma das civilizações mais antigas e interessantes do mundo. Ocupando um imenso território e com uma população numerosa, atualmente possui mais de 1 bilhão de habitantes. Desde sempre pareceu transbordar cores e aromas intensos e diferentes, numa mistura étnica que faz desse lugar um ímã para os olhares ocidentais.


Escritores, filósofos, psicólogos, como Hermann Hesse, Rudyard Kipling, Mark Twain, Schopenhauer, Carl Jung e tantos outros se deslumbraram com a civilização indiana, berço do hinduísmo, jainismo, budismo, outras religiões e filosofias que impactaram sobremaneira uma enorme quantidade de pessoas.


A história da Índia está permeada por invasões estrangeiras, que acabaram se misturando com a cultura local. Arianos, macedônios (como Alexandre, o Grande), muçulmanos, mongóis, ingleses e outros povos foram deixando marcas de sua presença na cultura e nas narrativas indianas.


E qual é a melhor forma de passar toda essa sabedoria acumulada por milênios? Todos os mestres indianos sabiam que não existia melhor forma de transmitir uma ideia, um ensinamento místico, do que uma boa história.


Apesar de terem sua origem a milhares de quilômetros do Brasil e serem de uma cultura diferente da nossa, os contos indianos trazem valores universais e, por isso, fazem muito sentido para nós. Afinal, somos na essência um mesmo homem que ama, sonha, tem medo de trovão e pesadelo e busca entender o significado da vida.


Ilan Brenman





O mendigo e o banquete real


Nas antigas histórias de sabedoria indiana, sábios muitas vezes são confundidos com simples mendigos. Assim acontece nesta história:


Na cidade de Bangalore, um exuberante banquete estava sendo preparado no suntuoso palácio do rei. O primeiro-ministro deixou tudo pronto e organizado: todas as cadeiras estavam devidamente reservadas de acordo com a importância de cada membro da corte.


Assim que a porta principal da sala real foi aberta, um homem com sujeira no rosto, trajando roupas de mendigo, adentrou e sentou-se na cadeira reservada ao rei.


Toda a corte ficou paralisada ao ver aquilo, o próprio rei sentiu-se desconfortável com a situação, mas não querendo demonstrar sua mesquinhez, cutucou o primeiro-ministro e pediu que ele fizesse algo. O primeiro-ministro se aproximou do estranho e perguntou:


— Por acaso você é um nobre de alguma cidade vizinha?
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Todos os presentes deram risadinhas maldosas ao ouvir a pergunta do primeiro-ministro.


— Não, meu posto é maior do qualquer nobre — respondeu o homem.


Ninguém esperava uma resposta como essa, e o clima da sala mudou, todos ficaram em silêncio, inclusive o rei, esperando pela próxima pergunta do primeiro-ministro.


— Por acaso seu posto é maior do que o de um primeiro-ministro?


— Meu posto é maior do que o de um primeiro-ministro — respondeu o estranho.


O primeiro-ministro começou a ficar com as bochechas vermelhas, e uma gosma branca começava a sair pelos seus lábios.


— Por acaso seu posto é maior do que o de um rei? — o primeiro-ministro disse isso, olhando para sua majestade.


— Meu posto é maior do que o de um rei.


Todos na sala viraram-se no mesmo instante e cravaram os olhos no rosto do rei. O soberano pensou alguns instantes, balançou a cabeça e com o dedo indicador ordenou que o primeiro-ministro continuasse.


— Por acaso o seu posto é maior do que o do próprio Deus? — Um silêncio brutal invadiu a sala, a respiração de cada convidado denunciava curiosidade e aflição.


— Meu posto é maior do que o de um Deus.


O primeiro-ministro não suportou ouvir aquilo e gritou:


— NADA É SUPERIOR A DEUS!!!


O estrangeiro, com ares de mendigo, se levantou, andou em direção ao primeiro-ministro e disse:


— Você acabou de desvendar meu posto: esse NADA sou eu.
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O buscador da verdade


Um jovem buscador da verdade decidiu deslocar-se até a cidade de Jaipur para falar com um grande Mestre. Depois de meses de caminhada, finalmente o jovem se aproximou do mestre e perguntou:


— O que devo fazer para encontrar a verdade?


O mestre lançou um olhar penetrante ao jovem, respirou fundo e lentamente. A resposta sairia a qualquer instante:


— Meu caro jovem, percebo que seu coração é puro e sua busca sincera. O que posso lhe dizer é que o Ser Supremo se manifesta em todas as coisas do universo.


O jovem ouviu e aguardou por mais ensinamentos. O silêncio se manteve, o mestre cerrou os olhos.


— Mestre, andei meses até aqui, você não tem mais nada a dizer? — perguntou o jovem, com ar de desolação.


— Não, não tenho nada mais a acrescentar — respondeu o mestre serenamente.


O jovem, decepcionado, esperava que o Mestre lhe passasse informações valiosas, mantras poderosos, técnicas de meditação ocultas, porém, nada disso aconteceu. O buscador da verdade decidiu ir embora, encontraria outro mestre em outra cidade. 
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Depois de mais de um ano de andanças, o jovem encontrou na cidade de Madras um outro mestre de grande prestígio. O buscador da verdade fez a mesma pergunta para o segundo mestre:


— O que devo fazer para encontrar a verdade?


O mestre, rodeado por vários alunos, olhou para o jovem que fez a pergunta e disse:


— Eu vou lhe dar a resposta que você quer, porém, antes quero que você trabalhe para mim durante treze anos no meu Ashram.


O jovem sentiu um calor dentro do seu coração, aquelas palavras ressoavam como o início de um caminho sem volta.


— Concordo, Mestre. E o que vou fazer no seu Ashram?


— Você será o responsável por limpar o esterco das nossas vacas sagradas.


O buscador da verdade acatou o pedido sem nenhuma reclamação, e por treze anos trabalhou com dedicação na tarefa de limpar o esterco das vacas.


Passados esse tempo, o jovem que não era mais jovem aproximou-se do Mestre e disse:


— Estou preparado para ouvi-lo. Os treze anos combinados se passaram, agora quero saber o que devo fazer para encontrar a verdade?


O Mestre se aproximou do aluno, pousou a mão na cabeça dele e, envolto em um cheiro de esterco de vaca, disse:


— O que posso lhe dizer é que o Ser Supremo se manifesta em todas as coisas do universo.


Ao ouvir tais palavras, o aluno cerrou os olhos, respirou fundo e pela primeira vez na vida sentiu a emoção daqueles que se iluminam.


Ao voltar ao seu estado normal, perguntou ao Mestre:


— Curioso, há muitos anos fiz a mesma pergunta a outro Mestre, e ele me deu a mesma resposta, mas naquela época nada aconteceu comigo. Por quê?


O Mestre juntou as mãos com as do seu aluno e respondeu:


— A verdade não mudou nesses anos todos, quem se transformou foi você.
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Autor e obra


Ilan Brenman é filho de argentinos e neto de russos e poloneses. Nasceu em Israel, em 1973, e veio para o Brasil em 1979. Naturalizado brasileiro, viveu a maior parte de sua vida em São Paulo, onde continua criando suas histórias e expandindo sua trajetória literária. 


Formado em Psicologia pela PUC-SP, Ilan fez mestrado e doutorado na Faculdade de Educação da USP, defendendo em ambos uma literatura infantil e juvenil livre da ideologia do “politicamente correto” e respeitando a inteligência e a sensibilidade da criança e do jovem leitor.


Reconhecido como um dos principais autores de literatura infantil no Brasil, ele recebeu diversos prêmios, incluindo o selo “Altamente Recomendável” da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), foi indicado na lista dos 30 melhores livros do ano pela revista Crescer e obteve o prêmio White Ravens (Alemanha), distinção concedida às melhores publicações infantis do mundo.


Em 2023, Ilan foi duplamente finalista do prêmio Jabuti na categoria Livro Infantil, um feito inédito, com as obras A espera e Desligue e abra. No ano seguinte, conquistou o prêmio Jabuti 2024 com o livro Cabo de guerra, em parceria com Guilherme Karsten.


Seus livros ultrapassaram fronteiras, sendo publicados em países como França, Itália, Alemanha, Polônia, Romênia, Grécia, Portugal, Espanha, Suécia, Dinamarca, Turquia, México, Argentina, Chile, Vietnã, Coreia do Sul, China, Taiwan, entre outros.


Atualmente, Ilan percorre o Brasil e o mundo, ministrando palestras e participando de debates em feiras literárias, escolas e universidades, abordando temas contemporâneos ligados à cultura, à família, à literatura e à educação.


Para conhecer mais sobre o trabalho do Ilan:


www.ilan.com.br 
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LEITURA EM FAMÍLIA


Dicas para ler com as crianças!


http://mod.lk/leituraf
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